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Introdução
A  relação  entre  empresas  e  stakeholders  nos  países  do  BRICS+  é  complexa,  refletindo  as
especificidades econômicas e sociopolíticas de cada nação. Nesse sentido, um estudo sobre tais
relações é particularmente relevante para ampliar o alcance contextual da teoria de stakeholders
aproveitando o cenário de expansão do BRICS em 2024. Esta pesquisa analisa as priorizações de
stakeholders e práticas de engajamento das principais empresas do setor energético desses países,
utilizando relatórios não financeiros para oferecer reflexões para acadêmicos e praticantes.

Problema de Pesquisa e Objetivo
O problema de pesquisa centra-se nas variações das práticas de engajamento de stakeholders entre
empresas do setor energético nos países do BRICS+. O objetivo é, portanto, analisar e comparar
essas práticas, considerando os níveis de engajamento e as priorizações de stakeholders em cada
contexto nacional.

Fundamentação Teórica
A Teoria dos Stakeholders de Freeman (1984) fundamenta este estudo, enfatizando a importância da
gestão  inclusiva  e  colaborativa  dos  stakeholders.  O  conceito  de  engajamento  de  stakeholders,
conforme  Greenwood  (2007),  envolve  diálogo  autêntico,  participação  ativa  e  respeito  mútuo,
contribuindo para a  sustentabilidade organizacional.  Modelos  como o de Stocker  et  al.  (2020)
classificam o engajamento em três níveis: informar, responder e envolver stakeholders, oferecendo
um framework para a análise.

Metodologia
Utilizamos  uma  abordagem  exploratória  baseada  na  análise  de  conteúdo  de  relatórios  não
financeiros  de  empresas.  A  análise  focou  na  frequência  de  menções  a  diferentes  grupos  de
stakeholders e na categorização dessas menções em níveis de engajamento. Foram consideradas
palavras  sinônimas  para  cada  stakeholder,  buscando  uma  avaliação  abrangente.  O  mesmo
procedimento foi utilizado para as práticas dos níveis de engajamento. A ferramenta NVivo 12 foi
utilizada para organização e análise dos dados.

Análise dos Resultados
Os  resultados  mostram  variações  significativas  nas  práticas  de  engajamento  de  stakeholders.
Empresas da China e Rússia destacam-se pelo alto nível de engajamento informativo, com ênfase na
relação com governo e comunidade, refletindo maior força governamental e centralização. No Brasil,
observa-se  um equilíbrio  entre  os  níveis  de  engajamento,  com potencial  atuação  estatal  e  de
mercado, além de organismos reguladores promovendo uma gestão mais holística. A África do Sul
demonstra equilíbrio similar. As diferenças desses e dos demais países refletem contextos políticos e
econômicos específicos.

Conclusão
As práticas de engajamento de stakeholders variam conforme os contextos nacionais, destacando a
necessidade de estratégias adaptadas.  Este estudo exploratório fornece uma base para futuras
pesquisas  mais  detalhadas,  considerando  variáveis  institucionais  e  culturais.  Adaptações  às
realidades locais são relevantes para desenvolver práticas de engajamento eficazes e sustentáveis.
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